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Para além da montagem dos gran-

des eixos estruturadores da interven-

ção social do Estado brasileiro, convém 

destacar ainda três fatores decisivos nas 

políticas públicas após a Constituição 

Federal de 1988. O primeiro fator foi 

a elevação do gasto social. Quando 

se considera o total das despesas so-

ciais nas três esferas da administração 

pública do País e se relaciona com o 

Produto Interno Bruto, nota-se a sua 

expansão. Ainda que se deva mencio-

nar que o PIB brasileiro cresceu bem 

abaixo de sua média histórica (6%) e 

que o gasto social precisa ser consi-

derado por habitante, não há como 

negar a sua elevação. Mas isso ocorreu, 

sobretudo, após a aprovação da Cons-

tituição Federal. Entre 1985 e 1990, o 

total do gasto social relativamente ao 

PIB aumentou 42,9%, passando de 

13,3% do PIB, em 1985, para 19,0%, em 

1990 (7,4% a.a.), enquanto entre 1990 

e 2005 o gasto social em relação ao 

PIB cresceu somente 15,3% (0,9% a.a.).

O segundo fator resulta do movi-

mento de descentralização da política 

social. Em outras palavras, o cres-

cimento do papel do município na 

implementação das políticas sociais, 

sobretudo em termos de educação, 

saúde e assistência social. No ano de 

2008, por exemplo, o conjunto dos 

municípios teve participação no gasto 

social brasileiro 53,8% superior ao ve-

rifi cado em 1980. Em sentido inverso, 

a participação relativa dos estados 

no total do gasto social foi 7,6% in-

ferior no mesmo período de tempo, 

ao mesmo tempo em que a União 

registrou presença 5,9% menor.

Por fi m, o terceiro fator está re-

lacionado à participação social na 

conformação e gestão das políticas 

sociais brasileiras. De maneira geral, 

todas as principais políticas sociais pos-

suem conselhos de participação social 

federal, estadual e municipal, quando 

não são acompanhadas por conferên-

cias populares que evidenciam a maior 

transparência e efi cácia na aplicação 

dos recursos públicos.

A sucessiva regulação das diversas 

políticas públicas ao longo da década 

de 1990 teve o importante papel de 

impedir o maior agravamento do qua-

dro social, para além do crescimento 
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